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PREFÁCIO

Este livro sobre pássaros tem o propósito de prover, para os 
leitores bakairí, material de leitura já conhecido por eles. Assim, 
poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e fluência. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros na 
língua bakairí. Os autores expuseram alguns dos seus conhecimentos 
sobre pássaros e os mesmos estão gravados em fitas. A informação 
dada sobre cada ave é uma compilação dos detalhes fornecidos pelos 
autores, sendo que a maior parte dessas informações foi dada por 
Joaquim Ataugula.

Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português, feita por membros da comunidade bakairí, que conserva 
estritamente a cosmovisão deste grupo étnico.



Profesor domodo nhentoem xirâ livro wogonro modo

Awâkâ tawâguneim modo saguhoem agaityom modo 
nhengatuhobyry aralâ xirâ auguely.

Alâ mawânkâ akânwâm nhengatulymo unâ xirâ-ro warâ. Kinmoly 
keba xirâ unâ modo egatuly. Tawâguneim modo, tâwâguneim modo 
wâgâ kunâgu, kymeryam kyengatuhoem warâ, kindatyby modo. 
Turutobyry lâpylâ mawânkâ ise kymery tymeryam nhengatuly, warâ 
itoem. Agalâ akânwâm awâkâ tawâguneim modo akânwâm 
kehomoem. Awâkâ mytu, poguera, awâkâ modo kurâem myani 
saguhoem, tâkeze kâinane pabai wyntazeim nhengatuly. Iwamâkâ olâ 
myakânwâm koendâ tywyndyry wâgâ nhawâdyly ume, inakanhe 
ienehoim, tâkeze kâinane nhengatuly. Anienehomba watay, xayanyam 
âindâ kulâ tâise awâkâ tawâguneim modo, tâkeze kâinane, pabai 
nhengatuly.

Alâ wao ise merâ tawâguneim modo wâgâ auguely.



INTRODUÇÃO

Neste livro vou falar a respeito das aves, como os antigos falavam. 
Não devemos deixar de aprender o que eles nos disseram a respeito das 
aves e dos animais. Devemos passar esta informação aos nossos filhos 
para que eles possam transmiti-la aos seus filhos também. Assim eles 
vão saber os nomes antigos das aves e como elas são.

O meu falecido pai me contava do mutum, do jacu e de várias 
outras aves, como antigamente as aves eram gente, segundo os contos 
dos antigos. Ele me contou a história do que fez o cunhado de certo 
homem. Este cunhado fez mal para que as aves não chegassem à 
arapuca. Segundo a história, se aquele cunhado não tivesse feito assim, 
hoje em dia as aves não seriam ariscas como são agora. Assim, neste 
livro trato das aves.
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A Juriti (Apywa)

Vou falar agora da juriti (ou seja da pomba-rola). Ela é uma pomba, mas é 
do mato mesmo. Tem a grande, chamada de pomba, e esta de que falo, 
chamada de juriti. O canto da grande é:

— HU TU KUM HU TU KUM.

Mas o da juriti é:

— EHE… EHE…

Todos os tipos de pombas têm seu próprio nome. Mas este tipo de que 
falo agora se chama juriti. Ela não faz mal a ninguém. Ela se reproduz no mato 
e anda embaixo das árvores procurando frutas para comer.

A gente come a carne da juriti. Quando ela já está acostumada a sair para 
a roça, a gente faz um laço e deixa armado no lugar onde ela passa. Junto com 
o laço a gente põe a comida e, quando ela vem comer, o laço cai sobre ela 
deixando-a presa. Então a gente a tira do laço e leva para comer.

O Gavião-carijó (Âpaegugâ)

Vou falar do gavião chamado gavião-carijó. Sendo gavião, ele é perigoso 
porque pega os filhotes de galinha e de lagartixa.

Ele come também aquele tipo de sapo que fica na beira do rio, que não 
tem líquido venenoso. (Tem outro tipo de sapo, aquele que entra na casa da 
gente, que tem um líquido venenoso nas costas. Ele expele esse líquido na 
gente, a pele fica inflamada e dá muita coceira.) Mas aquele que fica na beira 
do rio não tem líquido venenoso, e por isso o gavião-carijó o pega para comer. 
Quando ele vê aqui no terreiro uma galinha que tem pintos, ele os pega com as 
unhas e os leva para comer.
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A Garça-branca (Âpynrâ)

Vou falar da ave chamada garça-branca.

Ela gosta da lagoa e das poças de água que ficam no meio da várzea. Por 
isso a gente só a vê perto da água da lagoa.

Vivendo perto da lagoa, ela se alimenta com os peixinhos de lá, 
especialmente lambari, traíra e jijum. Ela não se alimenta de nenhuma outra 
coisa. Só de peixes. De noite e de dia ela caça o que comer.

O Urubu (Elaho)

Vou falar do urubu. Ele não fica em toda parte. Costuma ficar somente no 
morro, voando pelos lugares altos.

Ele gosta de comer carne podre. Quando a cobra pica alguma rês e ela 
está para morrer, o urubu, comedor de animais mortos, percebe logo isso. 
Quando ele vê algum animal morrendo na mata, seja anta, ou veado, ou rês, ou 
cachorro, ele vai lá comê-lo. Quando se mata um tatu e se deixa no campo, 
apodrece. Então o urubu vem e come. As pessoas não comem a carne de urubu 
porque ele costuma comer carne podre.

Dizem que há uma mosca dentro das penas dele que sabe sobre a morte 
dos animais e o avisa. Quando tem animal morto, essa mosca voa, e o urubu 
vai acompanhando, para comer os restos daquele animal.

Quando uma onça pega uma rês, o urubu sabe disto também e desce para 
comer a carniça deixada pela onça. Ele faz isto porque ele foi criado assim.

Dizem que antigamente o urubu era o dono da noite e do dia e por isso 
temos medo dele.
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O Martim-pescador (Era)

O martim-pescador fica na beira do rio onde faz buraco para botar os 
ovos. A fêmea bota os ovos, tira os filhotinhos e vai caçando peixe para comer. 
O martim-pescador só come peixe. Ele sobe no galho de uma árvore que está 
na margem do rio para ver melhor onde estão os peixes. Quando ele os vê ele 
desce e os pega com o bico, como se fosse uma flecha.

O Nhambu (Inrâum)

Agora vou falar do nhambu. Ele tem dois nomes, o de “nhambu” e o de 
“velha”. Mas o nome verdadeiro dele é nhambu.

O nhambu é parecido com a codorna. Ele é pequeno, vive no mato e tem 
bico amarelo. O canto dele é:

— CHOH CHOH CHOH CHOH RO RO RO RO.

O nhambu fêmea choca os seus ovos no mato.

O nhambu come de tudo.

Ele é muito arisco.

A carne de nhambu serve de comida, mas nem todos podem comê-la. O 
pai de uma criança recém-nascida não pode nem matar o nhambu nem comer a 
carne dele, porque faz mal à criança e ela chora bastante.

Dizemos também para a moça não comer a carne de nhambu, porque o 
nhambu era uma velinha. Então ela não come.

Temos dele aqui. O nhambu, assim como o galo, sabe quando está 
amanhecendo e quando está anoitecendo e também canta.
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O Biguá e A Biguatinga (Iorewi)

Existem dois tipos de biguás, o preto, chamado de biguá, e  o meio 
cinzento, chamado de biguatinga. Falo agora da biguatinga. Ela tem o bico 
grande e também é chamada de mergulhão. Assim como o biguá, ela se 
alimenta de peixes como o acari e o bagrinho.

A Garça-real (Isawa)

Agora vou falar da garça-real. Ela canta assim:

— AISÁ AISÁ AISÁ.

Ela costuma ficar na beira do rio e só come peixe. Gosta de ficar nas 
poças d'água onde se alimenta de lambaris.

Ela usa o bico para pegar o peixe, como nós usamos a flecha para pegar a 
caça. Por isso, digo que ela pega o peixe com a flecha dela.

A garça-real é da mesma família do socó, da garça-branca e das outras 
garças. Mas ela é menor e tem pintura no corpo.

O Macauã (Kaenkoga)

No tempo do calor o macauã canta dia e noite.

No tempo da seca o macauã fêmea procura lugar para chocar. Ele caça 
passarinho, cobra, sapo e lagarto verde para se alimentar. Quando vê uma 
cobra, ele a pega e voa com ela, levando-a ao lugar onde vai comê-la.

Quando tem filhotes, o macauã pega cobras para alimentá-los, até eles 
ficarem grandes e poderem pegar cobras para si mesmos.

O macauã vive no mato, porque foi criado para morar lá mesmo. Todas as 
aves foram criadas para os seus próprios lugares.
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O macauã é inteligente. Ele adivinha o que vai acontecer com as pessoas. 
Quando vem uma friagem, ele canta, avisando a chegada do frio. Ouvindo o 
canto dele, a gente fala:

— O que será que o macauã está adivinhando?

Não é só a chegada de friagem que ele adivinha. Ele sabe também quando 
há uma pessoa doente. Quando ele canta bastante, os parentes do doente ficam 
desesperados. Escutando o canto dele, as pessoas dizem:

— Como vai ficar aquela pessoa doente? O canto dele não está indicando 
uma coisa boa.

O Pica-pau-grande (Kalalaba)

Hoje vou falar do pica-pau grande que tem topete vermelho.

Este pica-pau come somente o coró que ele caça nas árvores como o buriti 
seco. Ele fura a árvore seca com o bico. Como usamos a faca, ele usa o bico 
para furar as árvores. Ele cavouca a árvore seca para fazer o seu ninho. Ali a 
fêmea bota os ovos e tira os filhotinhos.

O pica-pau sabe cantar. Quando ele canta, ele está adivinhando, que a 
moça vai ter sua primeira menstruação. Então, quando escuta a cantiga do 
pica-pau, a moça diz:

— ÂU HU HU.

Depois de falar assim, ela passa a mão nas cadeiras, pedindo a simpatia do 
coró da anta para lhe dar mais força. Passa a mão nas cadeiras para não ter a 
menstruação tão cedo.

A Garça-cinzenta (Kaokao)

Vou falar da garça-cinza, aquela que fica na beira do rio.

Ela também só come peixe. Come curimbatá, piava, matrinxã e outros. De 
noite e de dia ela procura o que comer.

Esta garça-cinza é grande, bem grande mesmo. Por isso ela pega 
curimbatá, matrinxã, esses peixes maiores, usando o bico como se fosse uma 
flecha. Como conseguimos caçar com arco e flecha, assim também a garça-
cinza usa seu próprio bico como se fosse flecha para pescar o que comer. 
Assim é a garça-cinza.
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O Caracará (Karakara)

Agora vou falar sobre o gavião chamado caracará.

Ele vive no campo e costuma ficar no buriti.

O caracará é perigoso. Quando vai caçar alimento para seus filhotes e vê 
um ninho de papagaio, tira os filhotinhos que estão naquele ninho para servir 
de alimento para eles.

Às vezes ele vem pegar galinhas aqui na aldeia. Ele é perigoso. Por isso a 
gente fica de olho nele.

“Cuidado, lá vem o caracará. Pode acabar com a nossa criação,” 
costumamos dizer.

Essa ave é muito perigosa, pois pode acabar com nossa criação, já que 
alimenta os seus filhotes com os filhotes de outras aves. O caracará é ruim e 
perigoso. Por isso a gente não pode criá-lo em casa.

A Tesoura (Katawio)

A tesoura não aparece em todas as épocas. Ela só aparece antes da chuva, 
ou no tempo desta. Faz serenata para alegrar a chuva. Quando desaparece a 
chuva, desaparece a tesoura e fica difícil achá-la. Só no próximo tempo da 
chuva podemos vê-la de novo.

Ela vive no cerrado onde caça o que comer. De tarde ela procura uma 
árvore com bastante folhas para pousar. A tesoura tem penas compridas e não 
bica a gente.

A Arara (Kawida)

A morada da arara é o buritizal, onde ela dorme e cria os filhotinhos.

Quando chega o tempo de botar ovos, ela procura um buriti seco e faz 
nele um buraco. Ela bota os ovos dentro do ôco do buriti e fica chocando. 
Quando os filhotinhos nascem, ela vai caçando comida pelo cerrado. Procura 
semente de pequi, fruta de buriti e outras frutas para comer e para dar aos 
filhotes. A mãe come coisas amargosas e também dá para os filhotes.
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A gente tira os filhotes da arara para criá-los. Também a gente mata a 
arara para tirar as penas das asas e da cauda. As penas de arara servem para 
enfeitar a flecha e para fazer os enfeites da gente.

A Jandaia (Kaxu)

A jandaia vive no mato. Ela foi criada para viver lá. Bota os ovos dentro 
do cupim do mato quando chega o tempo ela choca até sairem os filhotinhos. 
Depois disto, ela vai para o cerrado procurar comida para eles. Primeiro ela os 
alimenta com a fruta da lixeira. Quando já estão grandes, ela troca de comida e 
apanha para eles fruta mais dura.

Os filhotes criam asas e quando estão grandes abandonam seu ninho para 
voar, indo embora para longe. No tempo da safra, eles comem o arroz, porque 
assim o nosso pai do céu os criou. Eles se alimentam de coisas como arroz e 
frutas do mato.

O Pica-pau-do-campo (Kiakia)

Este que é chamado kiakia em nossa língua é um tipo de pica-pau, mas 
vive no campo cerrado. Ele não pousa nos galhos, mas nos troncos das 
árvores. Quando a gente vai passear no campo, não repara se os bichos estão 
por perto, porque ele dá sinal de advertência para os bichos, gritando forte:

— KIÁ KIÁ KIÁ KIÁ KIÁ KIÁ!

Ele mora no cupim do campo. Mas tem outro tipo, parecido com ele, que 
fica na árvore.

A fêmea do “kiakia” cavouca buraco para botar os ovos.
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O Japuíra (Konkaguio)

O japuíra constrói o seu ninho num galho de árvore na beira do rio. Às 
vezes junto com a casa do marimbondo.

Ele é perigoso porque traz vento forte com chuva. De bravo desmancha a 
casa de quem mexe com os seus filhotes. Por isso não devemos mexer com 
ele. Quando o pajé fala que não devemos mexer com o japuíra, a gente não 
pode mexer.

O Tico-tico (Kotyne)

O tico-tico vive no campo onde faz seu ninho e a fêmea bota os ovos para 
chocar. Quando saem os filhotinhos, o tico-tico caça comida para eles. Assim é 
o costume do tico-tico e das aves em geral.

O tico-tico se alimenta com frutas de árvores do campo e com elas dá de 
comer aos filhotes. Ele gosta de ficar na roça. Quando a gente planta arroz, ele 
vai lá, cava e come, porque assim é o costume dele. O dono da roça vai e, 
quando vê o que o tico-tico tem feito, diz:

— Ah! O tico-tico está cavando o arroz!

Isto não é bom porque tira as sementes de arroz. Mas quando o arroz 
nasce, ele não mexe mais com ele. É Deus quem dá de comer para todos eles.

O Tico-tico-rei (Kotyne 2)

Existe outro tipo de tico-tico que se chama tico-tico-rei ou cruzeirinho. É 
daquele do mato que falo agora. O cruzeirinho do mato tem topete na cabeça.

Ele vai pelo cerrado e por toda parte, chega até bem pertinho da porta das 
casas, mas geralmente fica na mata virgem. Ele faz seu ninho nos galhos das 
árvores.
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O Japuirão (Kuma)

Agora vou falar do japuirão. Ele é grande. É parente da japuirinha, mas 
ele não é igual a ela.

O japuirão constrói a casa dele na árvore que se chama “mulateiro”. É só 
nesse tipo de árvore que ele faz o seu ninho.

O japuirão é muito perigoso. Quando alguém o mata, ele vem com 
ventania brava, com chuva, para desmanchar a casa.

A gente pode colocar um pau ou qualquer objeto que nos pertença, como 
roupa, ou então, folha no ninho depois de matá-lo, como se estivesse pagando 
pela morte, e ele não faz nada. Mas se a gente não fizer isso, ele vem e 
desconta. Por isto a gente não deve matá-lo.

Ele manda chamar aquela chuva brava e forte. por isso o pajé fala sempre:

— Não mexam com o japuirão. Ele pode descontar e pode desmanchar as 
casas de vocês.

Então, quando se vê o japuirão, não se deve matar. A gente pode até matá-
lo, mas tem que pagar com algumas das suas penas que a gente precisa para 
fazer os cocares e outros enfeites. Se a gente o matar, a gente tem que pagar. É 
assim que o pajé sempre fala para nós. Por isso é melhor não matar o japuirão.

O Beija-flor (Kyrinwim)

Vou falar do beija-flor. Ele vive no mato e não faz mal a ninguém.

Ele não come as frutas, mas gosta muito do líquido doce das flores com o 
qual se alimenta e também cria os seus filhotes.

Existem vários tipos de beija-flor, o preto, o amarelo e o do peito listrado. 
Há beija-flor grande e pequeno. Mas todos eles gostam do líquido das flores.

O beija-flor adivinha a chegada de uma visita. Entra na casa e bate 
aceleradamente as asas perto da porta. Vendo-o entrar, a gente fala:

— AH! um beija-flor entrou em casa.
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Então dizemos:

— Talvez alguma pessoa esteja chegando.

Ele pode adivinhar sobre a visita, porque depois de fazer assim, chega 
alguma pessoa. Pode ser que nesse dia não chegue, mas chega no outro dia.

O Tuiuiu (Makala)

Agora vou falar do tuiuiu. Ele é uma ave grande, com bico comprido e 
pernas compridas também. Ele tem pescoço preto com colar vermelho e asas 
brancas. O tuiuiu tem seus filhotes no tempo da seca. Para dar de comer aos 
filhotes ele caça jiju.

Aqui tem tuiuiu, mas não muitos. A gente vê poucos, um ou dois. Em 
outros lugares, sim, tem bastante deles.

Ele vive na beira do rio e nas cabeceiras dos córregos. A gente o vê 
somente nas lagoas e nos lugares de muita água. Ele come peixe como jiju, 
lambari, curimba, esses peixes que acha nas lagoas e nas outras águas.

Ele faz ninho nos galhos de árvores altas, bem em cima mesmo. 
Normalmente ele tem três filhotes no seu ninho.

A Ema (Maripe)

Vou falar da ema. Ela vive no campo, porque foi criada para isso. Ela não 
dorme nas árvores, mas no chão, no meio do campo.

Ela sabe quando o verão vai começar e canta para anunciar a chegada 
dele. Ela canta também quando está pronta para botar os ovos. Ela cava o 
chão, naquele lugar onde pousa, para botar os ovos. Não é só uma ema que 
bota naquele lugar, mas todas as emas botam seus ovos no mesmo ninho, 
dando bastante ovos quando há bastante delas.

Uma das emas os choca primeiro. Quando ela se levanta para procurar 
comida, uma companheira dela vai chocá-los no seu lugar.

A ema se alimenta de gafanhoto, lagartixa e cobra.

Os brancos não deixam matar a ema, pois a ema come cobra e a cobra é 
perigosa. O IBAMA não permite matar a ema, a seriema, e muitos outros 
animais do mato e do campo.
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A Coruja (Mugutu)

Vou falar da coruja, agora. Tem dois tipos, a do mato e a do campo. A 
coruja-do-mato é boa, mas a do campo, não. Dizem que a do campo é criação 
dum espírito mau. Mas a coruja-do-mato não é criação de ninguém. A coruja-
do-mato é parda, diferente da coruja-do-campo que é um pouco marrom.

A coruja-do-campo bota os ovos dentro dum buraco no chão e de lá saem 
os filhotinhos. Mas a coruja-do-mato bota os ovos dentro duma árvore seca e 
os filhotes saem de lá.

É de noite que a coruja caça o que comer. Ela come joaninha, vaga-lume, 
besouro, barata grande e outros bichinhos. A noite para ela é como o dia para a 
gente. Ela dorme de dia e caça de noite. Quando escurece, ela acorda. Quando 
amanhece, ela vai dormir, por ser criada para ser assim.

O Anum (Muli)

O anum gosta do mato e da várzea.

Quando a gente vai caçar, a gente não pode caçar direito porque o anum 
dá sinal de advertência para os bichos que o caçador está chegando. Ele avisa 
emitindo o som “MULI, MULI”.

Se a caça é cervo, por exemplo, o cervo olha para o lado onde escutou o 
grito do anum e, quando vê a gente, ele corre.

O anum avisa da chegada de pessoas do mesmo modo que o pica-pau xen-
xem.

As fêmeas botam os ovos todas juntas no mesmo ninho no tucum. Então 
quando saem os filhotes, elas alimentam a todos juntos, com gafanhotos.

O Jaó (Myka)

Vou falar do jaó. Ele é um tipo de perdiz, mas é maior do que aquela que 
chamamos de perdiz e as penas dele são diferentes. O jaó vive no mato e caça 
o que comer pelo chão.
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O som que ele faz é:

— ON HON HOYM. ON HON HOYM.

Ele vai para a roça onde come mandioca e outras coisas plantadas que ele 
vê por lá.

Como a perdiz, a fêmea do jaó bota os ovos no mato e faz o seu ninho no 
chão. Quando saem os filhotes, a mãe anda com eles ciscando entre as folhas, 
como se fosse uma galinha, para encontrar alimento para os filhotes. Mas, 
quando crescem, eles comem separados da mãe, procurando o que comer para 
eles mesmos.

O Mutum (Mytu)

Agora vou falar do mutum. O mutum é grande, maior do que a galinha. 
Os mutuns ficam sempre juntos como casal.

O mutum vive no mato. Quando chega o tempo de botar os ovos, a fêmea 
faz o ninho no galho de uma árvore, bota os ovos e os choca até sairem os 
filhotinhos. Depois deles saírem e as asas ficarem firmes, ela deixa os 
filhotinhos descerem para o chão e anda com eles, procurando algo para dar-
lhes de comer. O mutum fêmea faz como a galinha. Mas o mutum pousa em 
cima da árvore, não no chão, junto com os filhotes, até eles ficarem grandes. 
Depois disto, eles pousam separados da mãe.

Quando a gente vê os filhotes a gente os pega e os traz para criá-los, 
porque o filhote de mutum é bom para se criar em casa.

A gente o mata e o traz também, porque a carne de mutum é gostosa e 
serve para comer. A gente fica alegre quando acha um mutum.

O Jacu (Nakoaym)

Vou falar do jacu, aquele que vive no mato. As penas dele são como as da 
galinha.

O jacu costuma se alimentar com frutas do mato e da roça como mamão e 
banana.

Existem dois tipos, o jacu e o jacu-guela. O jacu é maior do que o outro 
tipo.
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O jacu cisca no chão procurando o que comer.

Quando chega a época da fêmea botar os ovos, ela faz o seu ninho num 
galho de árvore. Lá ela choca até saírem os filhotinhos. Quando eles saem, ela 
os desce da árvore, porque assim foi criada para fazer.

O Pica-pau-carijó (Ohohonda)

O pequeno passarinho chamado pica-pau-carijó vive no mato. Ele é 
bonito e tem pintinhas como carijó. Come o coró do mato que caça dentro das 
folhas. A fêmea faz o ninho e bota ovos para chocar no galho da árvore.

A gente gosta de criar pica-pau-carijó porque ele canta muito bonito.

O Socó (Onore)

Agora vou falar do socó. O tamanho dele é parecido com o da garça-real e 
da garça-branca. Ele gosta das poças d'água e das lagoas que ficam dentro da 
mata.

O socó só se alimenta de peixe, não de bichos ou frutas. Ele pega o peixe 
com a flecha dele. Digo “flecha” porque o bico dele serve para pegar os 
peixes.

O socó não dorme de noite pois é de noite que ele pega bastante peixe. 
Quando ele os pega, ele grita “ON-HO ON-HO ON-HO,” e a gente, ouvindo o 
grito, fala:

— O socó já faturou bastante. Pegou bastante peixe.

Quando o socó fatura bastante, dá o grito que significa que ele está 
chegando da pescaria bem cedinho. Diziam antigamente que o socó estava 
dando grito de alegria com o que ele tinha pescado.
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O Mutum-cavalo (Pai)

Vou falar sobre o mutum-cavalo. Não é fácil vê-lo por não haver no 
Pakuẽra. Mas ele existe num rio abaixo, muito longe de Pakuẽra.

Este que chamamos de mutum-cavalo é grande, maior do que o mutum. O 
canto do mutum-cavalo não é como o canto do mutum. Se a gente nunca tiver 
ouvido o canto dele, a gente fica assustada, porque parece canto dum bicho 
feroz e dá um grande susto e muito medo.

O mutum-cavalo tem bico amarelo e penas pretas. Ele dá muita carne. Por 
isso quando a gente o vê, a gente mata e traz para comer. Tira as penas e 
guarda. A gente cozinha e soca a carne dentro do pilão. Depois tira e põe em 
qualquer vasilha, no apá ou na peneira. A gente faz beiju para comer com a 
carne dele que é gostosa.

A Batuíra (Pani)

A batuíra não se encontra em toda parte, mas só na beira da água da 
várzea e no brejo. Quando começa a chover, a gente a vê porque ela gosta das 
poças d'água que a chuva deixa.

Ela não come as frutas das árvores, mas se alimenta com minhocas. Fica 
caçando na estrada. Ela aparece também no pátio da casa da gente, quando 
tem bastante pocinhas deixadas pela chuva, para procurar minhocas, mas não 
fica muito tempo. Logo desaparece.

A batuíra é ave inofensiva.

A Seriema (Parare)

Vou comentar sobre a seriema. A seriema vive no campo e pousa lá em 
cima da lixeira ou de outra árvore, não no chão. Ela faz o ninho no galho de 
árvore para botar os ovos, porque ela foi criada para fazer assim, até nascerem 
os filhotinhos.

Quando nascem os filhotinhos, ela procura no campo comida para eles, 
como cobra pequena, gafanhoto, esses bichinhos. Ela pega essas cobrinhas que 
ficam debaixo das moitas, para dar aos filhotinhos.
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Uma vez eu estava indo no rumo da casa da seriema, quando vi o ninho e 
falei:

— Aquela é a casa da seriema.

Subi na árvore e vi três filhotinhos no ninho. Quando reparei, vi uma 
cobrinha na boca dum filhote e disse:

— Ah, é com a cobra que a seriema dá de comer aos filhotes.

Então não trouxe os filhotinhos da seriema para casa, mas os deixei lá. 
Quando cheguei, contei para minha esposa:

— Vi o filhote de seriema e ele estava com cobrinha na boca.

— Ah, é? — ela respondeu.

— Sim! Por isso eu não o trouxe.

A gente pode criar a seriema e tudo corre bem quando a gente sabe cuidar 
bem dela. O meu filho Luiz Antônio criou uma seriema, mas o cachorro a 
pegou, deixando-a morta no chão.

O Tucano (Pawaru)

Vou falar do tucano. Ele vive no mato.

Ele só come frutas. Na roça ele come mamão maduro e banana, porque 
nosso pai do céu o criou para se alimentar com estas coisas.

A fêmea cria os filhotes no oco da árvore. Quando vê o oco de uma árvore 
seca, ela bota ali os seus ovos e nascem os filhotinhos.

Quando saem os filhotinhos, a mãe caça comida para eles, até as asas 
deles ficarem firmes e sairem as penas. Então ela os leva para o mato. Lá ela 
anda com eles alimentando-os com frutas.

O tucano não faz mal para ninguém. Existem tucanos aqui e eles voam 
pelas aldeias.

Mas ele come os filhotes de andaia. Entra no cupim preto da árvore e 
quando acha filhote de andaia, ele o come.

Achei um tucano quando ele estava fazendo isto. Escutei os gritos dos 
filhotes da andaia, quando o tucano os comia. Fui dar uma olhada. Vi a mãe 
saíndo daquele cupim. Então quebrei o cupim e vi os restos dos filhotes 
comidos. Havia um que estava vivo, se mexendo, mas muito ferido e tive dó 
ao vê-lo. Os outros estavam mortos.

Mas o tucano é bom com as pessoas e não faz nada de mal conosco.
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A Rolinha (Pâmuko)

Hoje vou falar sobre a rolinha, um tipo de pomba. “Pomba” é o nome 
geral de toda esta espécie de ave, mas cada uma tem o seu próprio nome. As 
rolinhas têm os seus parceiros. Tem a rolinha que se chama pombinha 
pequena, a rolinha, a pomba bem pequena e tem aquela do campo que se 
chama “pomba trocal”. Esta de que estou falando agora é chamada rolinha.

A rolinha gosta de ficar na roça. Ela tem uma pinta preta na asa. Existe 
aqui na nossa aldeia e a gente a vê na roça. Ela cata as frutas do campo no 
chão, mas não come os bichinhos.

O Araçari (Pili)

Vou falar do araçari que vive no mato. Ele é pequeno e tem penas 
vermelhas no peito. O canto dele é:

— PILI PILI kely.

O araçari se alimenta de frutas.

Ele pousa dentro do oco da árvore. Todos os araçaris entram no oco da 
árvore para dormirem juntos.

O araçari é bom e não é perigoso para a gente. Mas ele come os 
filhotinhos de outros pássaros. Quando os filhotes de periquito e andaia são 
novinhos, o araçari os caça dentro do cupim. Entra no cupim para comê-los. É 
só com aqueles pássaros que ele mexe. Ele não mexe com as galinhas.

Ele se alimenta de frutas como mamão e banana. Quando ele vê essas 
frutas na roça, ele come porque é com elas que ele se sustenta.
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O Carrapateiro (Pinhare)

Vou falar deste tipo de gavião. O canto dele é “PINHA PINHA”.

Ele é um pouco perigoso, porque pega os filhotinhos de galinha. Se ele os 
vir no terreiro, ele pega e come até acabar com eles. E quando temos carne 
secando fora de casa, ele a pega e come também, porque gosta de comer carne 
seca. Não é boa esta ave chamada pinhare em nossa língua porque é gavião 
mesmo.

Ele gosta de comer carrapato e vai procurá-los em cima dos cavalos.

O Bem-te-vi (Pixugu)

Vou falar do bem-te-vi. Existem muitos aqui. Ele fica na beira do rio e faz 
ninho no galho do sarã. Alimenta-se com insetos do mato como corozinho e 
borboleta.

No tempo da enchente a fêmea bota os ovos. Os filhotes servem para dar 
de comer aos bichos e para pegar matrinxã quando não tem outra isca. A gente 
vai ninho por ninho caçando os filhotes dele. Servem para criar em casa, mas 
se a gente não cuidar bem deles, eles morrem.

Ele alegra o rio com o seu canto.

O Jacu-guela (Poguera)

Agora vou falar sobre este tipo de jacu. Ele é parecido com o jacu grande 
que chamamos de “nakoaym”, mas este de que falo agora é pequeno. Por isso 
se chama jacu-guela. Todas as aves têm seu próprio nome e o nome desse é 
jacu-guela. O jacu-guela é mais ou menos do tamanho da galinha.

O jacu-guela gosta de comer o que cresce na roça. Quando a gente cava 
para tirar a mandioca, ele vai aonde foi cavoucado para comer os pedaços que 
ficam.

Quando a gente sabe que tem muitos jacus na roça, a gente arma um laço 
para pegá-los. O jacu-guela não sabe que tem laço armado. Quando ele vai 
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apanhar a mandioca debaixo do pauzinho, o laço desarma a corda para cima e 
pega o jacu. Preso pelo pescoço, ele não pode escapar. Ele tenta voar para lá e 
para cá, até a corda do laço apertar a garganta dele e ele morrer.

O dono da roça vai olhar o laço que tinha armado. Chegando lá e vendo o 
jacu pendurado no laço, ele exclama:

— O meu laço já o pegou!

Então, o dono da roça tira o jacu do laço e o traz para casa, dizendo para a 
esposa dele:

— O jacu caiu no laço.

— Ah é! Agora temos o que comer — responde ela.

Assim a gente faz com o jacu-guela. A carne dele é boa, boa mesmo, para 
a gente comer.

O Curiango (Pokurao)

Agora vou falar do curiango. Tem três tipos de curiango. Tem o 
pequenininho. Tem o curiango que vive no mato e tem o curiango maior.

O canto dele é: “PO PO PO POKURAO. PO PO PO POKURAO”.

De noite o curiango fica esperto, com os olhos abertos. Como nós vemos 
bem de dia, assim o curiango vê bem de noite.

Ele gosta de passear de noite, procurando o que comer. Ele não come 
animais grandes, mas bichinhos como vaga-lume, cascudinha e outros insetos. 
Ele canta a noite inteira para caçar o que comer. Ele vem cantar até na porta do 
terreiro. Quando vem o amanhecer, ele volta para o pouso dele.

A Perdiz (Pyrykâ)

Existem dois tipos de perdiz, a perdiz grande e a pequena. A pequena se 
chama “codorninha”. Mas essa grande se chama perdiz mesmo.

O canto dela é: “KUIATANGÂTÂ. KUIATANGÂTÂ”.

A perdiz é do campo e lá mesmo elas vivem, põem os ovos, chocam e os 
filhotinhos saem. Quando eles saem, ela anda com eles dando-lhes de comer 
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até ficarem grandes. Depois disso eles se separam da mãe, como fazem a 
codorninha e a galinha.

O gavião costuma pegar a perdiz para comer.

O Pica-pau (Sedu)

O nome “pica-pau” é o nome geral desta espécie de ave. Existem muitos 
tipos de pica-pau: o grande, o menor e o bem pequeno. Tem também aquele 
que se chama “pica-pau do tronco”.

O pica-pau gosta de ficar em cima do tronco das árvores secas. Com o 
bico fura o tronco seco da árvore para fazer o seu ninho e tirar o coró para 
comer. Aí a fêmea bota os ovos para chocar. Quando nascem os filhotinhos, 
ela vai caçar comida para eles na árvore seca.

O Sanhaço (Senrim)

O sanhaço é um passarinho da mata como são quase todos os pássaros. 
Pousam na mata, constroem o seu ninho e ali a fêmea bota seus ovos.

Exte passarinho é verde. Come caju porque Deus o criou para comê-lo. Se 
Ele não cuidasse dele, dando-lhe frutas para comer, ele morreria.

A Jacutinga (Setunre)

Vou falar da jacutinga. O grito dela é: “KAE KAE KAE KAE”. Ela vive 
na mata. Ela é parecida com o mutum e o jacu em tamanho, mas as penas dela 
são diferentes. Ela tem as penas brancas enquanto as do jacu são cinzentas e as 
do mutum são pintadas de branco e preto.

A jacutinga faz o ninho e bota os ovos num galho de árvore. Ela fica 
chocando seus ovos até nascerem os filhotinhhos. Quando as asas deles estão 
firmes, ela os desce para o chão e anda com eles pela mata, procurando algo 
para dar-lhes de comer. A jacutinga se alimenta de jenipapo e de outras frutas.

Mas ela sabe a hora em que o dia vai começar. Ela voa para outra árvore e 
faz barulho com as asas, para anunciar o amanhecer.
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A Ararinha (Tagagae)

Vou falar da ararinha. Existem dois tipos de ararinhas, a grande, esta de 
que falo agora, e a menor.

A ararinha costuma ficar no buritizal, pois esse tipo de ave gosta muito 
dessa árvore.

A ararinha faz o seu ninho no buriti seco e pousa dentro dele. Bota os 
ovos, dois por ano, e alí nascem os filhotinhos.

A ararinha se alimenta com as mesmas coisas que a arara. Ela come fruta 
de buriti e dá de comer aos filhotes. Come também fruta de sarã e as frutas das 
árvores do mato, onde vai para se alimentar.

Esta ave é boa para se criar em casa. Ela aprende a falar a língua da gente 
como os filhotes de papagaio.

Esta ave é grande e a carne dela é muito boa. Por isso a gente come.

O Jacamacira (Tahudu)

Agora vou falar do jacamacira. Ele é muito pequenininho. Por cima suas 
penas são verdes e brilhantes. Ele tem o bico fino como uma agulha.

Ele vive na beira do rio. Cavouca para fazer ninho onde a terra do 
barranco tenha desmoronado. Feito o buraco, a fêmea põe os ovos e alí 
nascem os filhotes.

O jacamacira se alimenta com minhoca, borboleta e outros insetos, porque 
foi criado para ser assim. Ele observa a borboleta e outros bichinhos de asa 
para pegá-los.

Ele é bom e aqui tem muitos deles. Sempre o vejo no Painkum, na beira 
do córrego do Azul.
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A Gralha-azul (Taotao)

Vou falar da gralha-azul. O canto dela é: “TAO TAO TAO”. A gralha vive 
no mato e lá mesmo cria os filhotinhos.

Ela anda pelo cerrado caçando o que comer, porque é com frutas de lá que 
ela se alimenta. Quando tem goiaba, laranja ou marmelo, ela vem comê-las 
também.

A gralha não é uma ave especial, mas a gente gosta dela por causa das 
suas penas, com as quais a gente faz cocar e os outros enfeites. A gente mata e 
depois tira as penas. Mas não gostamos quando ela broqueia e estraga as 
árvores frutíferas que plantamos.

O Pica-pau-do-canto “teru” (Teru)

Agora vou falar do pica-pau chamado “teru” na nossa língua. Cada tipo de 
pica-pau tem o seu próprio nome, como eu já tenho dito várias vezes. A 
origem do nome deste pica-pau vem do seu canto, porque ele canta “TERU 
TERU”.

Este tipo de pica-pau grande faz o seu ninho numa árvore seca e nela 
procura o que comer. Alimenta-se de coró e de marimbondos, porque foi 
criado pelo pai celestial para fazer assim.

O Quero-quero (Teruteru)

Vou falar sobre o quero-quero. Ele vive no campo e gosta de ficar caçando 
minhocas, que é seu único alimento, na beira da lagoa.

Tem quero-quero aqui perto da nossa casa. Quando vêem uma pessoa eles 
sempre cantam: “QUERO QUERO QUERO QUERO.”

A fêmea do quero-quero bota os ovos no chão. Quando a gente passa 
perto deles, ela avança para nos arranhar, gritando e voando por cima da gente. 
Ela costuma apertar os seus ovos.

O quero-quero não bica a gente nem pega galinha. Mas quando uma 
pessoa com criança nova pega o filhotinho do quero-quero, ele logo faz mal 
para o pai da criança. Ele não é muito bom, por isso a gente tem medo dele.
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A Saracura (Tokara)

Agora vou falar da saracura. Ela anda pelo mato, mas o que ela gosta 
mesmo é de ficar na beira do rio.

Ela faz o ninho no mato, bota os ovos e choca-os ali até nascerem os 
filhotinhos. Depois disso, ela anda com eles.

A saracura, como a galinha, tem bastante filhotinhos. Ela passeia com eles 
na beira do rio, alimentando-os com girinos e minhocas. Quando vê peixe 
morto ela o come. Se for até a roça, ela come a mandioca também.

A saracura é um pássaro bom que sabe a hora do amanhecer. Naquela 
hora ela canta. Quando a gente vai passeando onde não tem galo e escuta o 
canto dela, “TYRYK KON TYRYK KON TYRYK KON KON KON KON”, a 
gente diz que já está amanhecendo.

O Macuco (Tono)

Vou falar do macuco. O macuco é grande, do tamanho da galinha-
d'angola, mas é diferente dela, pois tem penas meio cinzentas.

O macuco vive no mato e a carne dele é boa para comer. Faz seu puleiro 
nos galhos das árvores. Todos eles dormem enfileirados, um perto do outro, 
como dormem as angolas.

O macuco canta de tarde e de manhã cedo também. Quando ele canta, a 
genta fala:

— Um macuco está pousando aqui perto.

O macuco é arisco, arisco demais. Por isso, quando a gente o vê, a gente 
se apressa para matá-lo. Fazemos assim porque depois de subir na árvore, ele 
voa logo, para muito longe, e a gente não o vê mais.
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A Curicaca (Tonsa)

Agora vou falar da curicaca. Ela anda pelo campo e fica parada na lagoa, 
fazendo: “TONSA TONSA TONSA”. Ela pousa em cima do buriti onde faz o 
ninho para botar os ovos. Depois dos filhotes nascerem, ela vai para o campo, 
procurando alimento para eles. Ela come gafanhotos, minhocas e outros 
bichos, e dá de comer aos filhotinhos com os mesmos bichinhos.

Algumas pessoas comem a carne da curicaca, mas o pai de criança recém-
nascida não deve nem ver a curicaca nem comer a carne dela, porque ela causa 
na criança nova dificuldade para dormir bem e ela amanhece chorando. A 
curicaca tem um cheiro forte. Se o pai da criança olhar muito para ela, a 
criança pega o mau cheiro e por isso não consegue dormir bem. É por esta 
razão que digo que esta ave não é muito boa.

Nós sempre vemos curicacas por aqui.

O Papagaio (Toro)

O papagaio é uma ave do mato. A fêmea bota os ovos dentro do buriti 
seco nos meses de junho até agosto. Lá ela cria os filhotes.

Passam dias e nascem os filhotinhos. Depois deles nascerem, o papagaio 
sai pelo cerrado, caçando comida para eles. Caça frutas porque é só com frutas 
que os filhotes se alimentam.

Quando vamos aonde tem ninho de papagaio, tiramos os filhotinhos e os 
trazemos para nós. Nós os criamos com a nossa comida, dando-lhes de comer 
até eles ficarem mansos. Depois eles aprendem a falar e imitam a fala da 
gente.
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A Sabiá (Tue)

Existe a sabiá grande e a pequena. Acha-se o ninho dela em ôcos de pau, 
no barranco do rio e nos galhos das árvores. Ela bota os ovos e fica chocando. 
Quando nascem os filhotes, a sabiá caça bichinhos como coró para eles. Ela 
faz assim até as penas dos filhotes nascerem.

O canto da sabiá é bem conhecido. Antes do princípio da chuva ela gosta 
de cantar, “XERÂ XESE XERÂ XESE XERÂ XESE”. Ao ouvir o canto dela, 
a gente diz que está chamando a chuva.

Seria bom criá-la, mas não fazemos isto porque o nosso Deus a criou para 
ficar no mato mesmo.

A Garça-cinzenta (Xalao)

Vou falar do tipo de garça chamado de garça-cinzenta. Ela fica só na beira 
do rio e se alimenta comendo peixe e caramujo d'água, porque ela foi criada 
para viver assim.

De noite ela pega os peixes, muitos peixes mesmo, porque à noite eles 
vêm dormir na beira do rio onde ela pode pegá-los.

A Alma-de-gato (Xikaro)

Vou falar da ave chamada alma-de-gato. Ela é uma ave do mato e procura 
o que comer entre as folhas das árvores.

Ela tem penas um pouco avermelhadas, sendo que as da cauda são 
compridas, e tem olhos vermelhos.

Aqui nessa mata da reserva tem alma-de-gato. Quando a gente está 
passeando, ela canta. Ela está adivinhando alguma coisa que vai acontecer, 
como os antigos diziam que ela sempre fazia.

— Ela avisa a gente — diziam eles.
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Quando tem caça a alma-de-gato dá sinal.

Ela não faz mal a ninguém.

Sendo do mato, a alma-de-gato se alimenta de coró, gafanhoto e outros 
bichinhos.

O Anum-branco (Xikaroapeim)

Vou falar do anum-branco. Ele é parecido com o anum-preto, mas as 
penas dele são brancas.

O grito dele é “KIÁU KIÁU KIÁU”. Quando tem medo, o grito dele é 
“TE DE DE DE DE”.

O anum-branco anda em grupos pelo chão, caçando gafanhotos e outros 
insetos para comer. Quando ele vai para o mato e vê outro tipo de gafanhoto, 
aquele grande, ele pega e come também. Qualquer inseto que ele achar ele 
come.

O anum-branco fêmea faz o ninho no meio dos espinhos e bota os ovos 
todos juntos. Ela choca seus ovos até nascerem os filhotes e quando eles 
nascem, a mãe vai caçando alimento para eles no campo e no mato, para criá-
los.

Quando os filhotes ficam grandes, com asas fortes, a mãe sai do ninho e 
voa junto com eles.

O anum-branco não faz mal para a gente.

O Colhereiro (Xiwana)

Vou falar do colhereiro. A gente não pode vê-lo fácil, porque ele só anda 
de noite.

Ele fica na beira do rio e alimenta-se com peixe.

O colhereiro é grande, maior do que o pato. Voa à noite por cima das 
casas e canta quando passa. Ao ouvi-lo, a gente diz:

— O colhereiro está passando por aqui.

Não tem o colhereiro na nossa reserva, mas de vez em quando um deles 
passa por aqui. Por isso raras vezes o vê.
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O Conguinho (Xixi Etybyry)

Vou falar sobre o passarinho chamado conguinho. Ele é um tipo de 
passarinho preto, pequenininho. Não sei porque na nossa língua ele tem o 
nome de “xixi etybyry”, mas eu o conheço por este nome.

Há bastante deles aqui na nossa aldeia. O conguinho não é grande. È bem 
pequenininho mesmo e anda em bandos. Um conguinho não fica sozinho. 
Quando um sai, todos o acompanham.

O conguinho é preto. Ele come arroz, desenterrando do solo as sementes 
que foram plantadas.

Quando ele sabe que temos plantado arroz na roça, ele o come, tirando as 
sementes que plantamos.

O conguinho é muito bonito. Os brancos gostam muito de criá-lo. O canto 
dele, bem cedo da manhã, é muito bonito também.

A fêmea bota os ovos no buriti para depois chocá-los. É nesta época, em 
maio, que o conguinho vai de buriti em buriti. Pois é só nos buritis que os 
conguinhos ficam amoitados.

A fêmea, depois de botar os ovos, os choca até nascerem os filhotes. 
Depois o conguinho voa à procura de alimento para eles. Faz isso até as asas 
ficarem mais fortes. Então vão à procura da sua própria alimentação.

Assim é o conguinho, o pássaro bonito que se reproduz no buritizal, 
aquele que é chamado de “xixi etybyry” na nossa língua.

A Cabeça-seca (Xixiji)

A cabeça-seca é uma ave grande. A cabeça-seca fica na beira do pantanal, 
na várzea. Ela gosta de comer peixe como curimbatá, traíra, piava e outros 
peixes como estes. Ela anda pelo pantanal procurando o que comer.
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O Periquito (Xuguri)

É do periquito que vou falar agora. Ele é uma ave do mato. A fêmea do 
periquito bota os ovos no cupim preto da árvore e de lá nascem os filhotes. 
Depois deles nascerem, o periquito caça comida para eles. É com as frutas que 
o periquito se alimenta, por ser criado por nosso pai celestial para comê-las.

Existem bastante periquitos aqui. Quando o periquito vê arroz plantado 
nas roças, ele vai lá para comer as espigas. Também quando o milho dá 
espigas, ele as broqueia e as estraga enquanto o milho ainda está verde. Depois 
que chove, o milho que ele broqueou não presta mais.

O periquito gosta da roça. A genta enjoa de tanto tocá-lo quando o vê no 
arrozal. Mas agora com todo aquele arroz plantado no campo ele pode comer a 
vontade. Ninguém vai tocá-lo, porque ele não vai acabar com tanto arroz. 
Antigamente não era assim. A gente tinha que vigiar o arroz plantado na roça, 
porque era pouco.

O Pato-do-mato (Xupi)

Existem o pato-do-mato e o pato de casa. Os de casa podem ser pretos ou 
brancos, mas o pato-do-mato é preto. Ele fica nos rios. Come bichos como 
girinos, insetos d'água e minhocas. Ele gosta de comer milho na roça também.

Nós comemos a carne do pato doméstico e a do pato-do-mato.

A Marreca (Xupiguma)

Vou falar da marreca. Ela tem os pés e o bico parecidos com os do pato, 
pois é da mesma família, mas é menor do que ele.

Ela vai pelo rio remando com os seus pés, como se estivesse remando 
uma canoa. A marreca, como o pato doméstico, anda remando na água.
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Como o pato que criamos, a marreca gosta de água também. Ela costuma 
ficar perto das poças d'água que ficam no brejo e come os bichinhos que se 
acham dentro da água, mergulhando para pegá-los. Ela foi criada pelo nosso 
pai do céu para viver assim.

A marreca voa à noite para outros lugares. Quando ela não acha o que 
comer aqui no rio, vai para outro.

A gente come a carne da marreca.

A Andorinha (Yryi)

Aqui na reserva há andorinhas. A andorinha gosta de ficar e voar perto das 
casas, mas não faz mal a ninguém.

Existem dois tipos delas. A andorinha que fica na beira do rio e a que 
gosta de ficar no terreiro. É a pequenininha que fica na beira do rio, porque 
gosta de água. A grande e preta fica perto das casas.
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